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TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS NO 
PATARINHO (SANTA COMBA DÃO, VISEU): 
CARACTERIZAÇÃO DE UMA PEQUENA 
ÁREA DE PRODUÇÃO VINÍCOLA NO VALE 
DO DÃO EM ÉPOCA ALTO-IMPERIAL
Pedro Matos1, João Losada2

RESUMO 

Em escavações recentemente realizadas no sítio arqueológico Patarinho (Santa Comba Dão, Viseu), foram 
descobertas as ruínas de um edifício romano integrado numa unidade de exploração agrícola. Em época alto-
-imperial, serviu exclusivamente como área de trabalho direcionada, principalmente, à vinicultura. 
Ao contrário de sítios relacionados com escalas de produção intensiva, o estudo das pequenas e algo rudimenta-
res áreas de trabalho associadas à exploração rural no Período Romano está ainda em fase incipiente em Portugal, 
sendo poucos os exemplos com os quais podemos estabelecer paralelos. Desta forma, através da apresentação 
dos trabalhos realizados no Patarinho, esperamos contribuir para a construção de um corpo de dados científicos 
com o qual, futuramente, seja possível definir alguns critérios para a classificação tipológica desses sítios. 
Palavras-chave: Patarinho; Período Romano; Rio Dão; Escavação; Vinho.

ABSTRACT

Recently, archaeological excavations carried out at the site called Patarinho (Santa Comba Dão, Viseu), the ru-
ins of a roman building integrated into a farm unit were discovered. In early-imperial times, it served exclusively 
as a work area, mainly dedicated to winemaking.
Unlike sites related to intensive production, the study of small work areas associated with rural exploitation in 
the Roman Period is taking its first steps in Portugal, with few examples with which we can establish parallels. 
Through the presentation of the works carried out in Patarinho, we hope to contribute to the construction of a 
scientific data body with which, in the future, it will be possible to define some criteria for the typological clas-
sification of these sites.
Keywords: Patarinho; Roman Times; Dão River; Excavation; Wine.
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1. INTRODUÇÃO

Na Beira Alta, rasgando a plataforma do Planalto 
Beirão, o rio Dão atravessa quase 100km da zona 
de Aguiar da Beira (Guarda) à sua foz no Mondego, 
onde está hoje a albufeira da Barragem da Aguieira, 
no limite entre os distritos de Viseu e Coimbra. O seu 
vale representa uma das principais regiões vinícolas 
de Portugal, tradição cujas raízes estão a ser descor-
tinadas pelos trabalhos arqueológicos recentemente 

executados no lugar chamado “Patarinho”, localiza-
do no município de Santa Comba Dão, zona do Baixo 
Dão. As estruturas encontradas neste sítio integra-
vam uma pequena área de trabalho, em plena ativi-
dade durante o período alto-imperial, direcionada 
principalmente à vinicultura, inserida numa unida 
de exploração agrícola posicionada a 6km para nor-
deste da foz do Dão, provavelmente, nas proximida-
des de um embarcadouro onde o Mondego deixava 
de ser navegável, à montante. 
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Pese embora o grau de preservação do sítio ter per-
mitido descortinar as suas características cronoló-
gicas e funcionais, a compreensão dos seus traços 
arquitetónicos consiste numa tarefa de elevada com-
plexidade, resultado da sensibilidade dos materiais 
de construção, mormente de natureza perecível, ou 
da própria fragilidade do granito utilizado na alve-
naria, designadamente, um granito de grão grosso 
vulgarmente chamado “granitão”, facilmente frag-
mentável. Agrava estas condicionantes a vulnera-
bilidade das camadas estratigráficas a fatores pós-
-deposicionais, decorrente da fraca ação sedimentar 
do terreno. Na tentativa de mitigar este entrave e 
explorar integralmente o potencial do sítio, recorre-
mos ao auxílio visual proporcionado pela tecnologia 
e métodos de reconstituição em 3D, com os quais 
tentaremos transmitir, dentro do possível, algumas 
hipóteses para a reconstituição gráfica da sua com-
ponente edificada. 
Este texto tem por objetivo apresentar os dados ob-
tidos em escavação, com os quais foi possível deter-
minar o espectro cronológico do sítio, caracterizar o 
aparelho e técnicas de construção utilizados e definir 
a sua natureza funcional. Para este propósito, e por 
se tratar de um estudo em fase de execução, da sua 
componente material serão agora referidos apenas 
os elementos indicadores cronológicos e funcionais, 
necessários à interpretação do registo estratigráfico 
doravante apresentado.  

2. ENQUADRAMENTO DA ÁREA DE ESTUDO 
NO PERÍODO ROMANO

No quadro da ordem administrativa romana, que na 
região Beirã, estaria consolidada em inícios do sécu-
lo I d.C. (ALARCÃO, 2002: 35), a zona do Planalto 
Beirão encontrava-se repartida entre duas civitates; 
uma com capital na cidade de Vissaium (Viseu), a 
outra, a sul da primeira, capitaneada pelo centro ur-
bano de nome ainda desconhecido, hoje localizado 
na povoação de Bobadela (Oliveira do Hospital). As 
dúvidas relacionadas às estremas entre os seus terri-
toria não nos permite indicar a qual das duas perten-
ceria a zona do Baixo Dão, mas independentemente, 
seria uma zona de povoamento disperso, marcada-
mente periférica em relação aos grandes centros de 
poder (Figura 1). 
Por outro lado, os trabalhos desenvolvidos no muni-
cípio de Santa Comba Dão (MATOS e CATARINO, 
2022: 231-234) têm revelado que, pelo menos durante 

o Alto Império, a zona do Baixo Dão estaria perfeita-
mente integrada na rede viária de primeira ordem. 
Da foz do Dão para sul, o rio Mondego seria o prin-
cipal eixo viário no circuito comercial de longa dis-
tância, permitindo às comunidades implantadas no 
sopé da serra do Luso o acesso aos produtos de ori-
gem importada ou regional. Para norte e leste daque-
le ponto, em direção, respetivamente, às cidades de 
Vissaium e Bobadela, a rede viária seguiria necessa-
riamente por terra, pelo que o Patarinho se encontra-
va estrategicamente posicionado junto à confluência 
de dois eixos viárias nucleares, um hidrográfico, ou-
tro terrestre, beneficiando-se da proximidade a um 
possível entreposto comercial.  
Os edifícios encontrados no Patarinho integravam 
uma pequena área de trabalho voltada à produção 
e armazenamento de vinho, e à tecelagem, como 
atividade secundária. Não foram aqui identificados 
elementos de natureza residencial, entretanto, po-
demos afirmar que funcionaria na dependência de 
um sítio localizado a 300m para sudeste, designa-
damente, uma mancha de ocupação com cerca de 
10000m2 registada como “Abadia”, caracterizada 
por fragmentos de tegulae e imbrices, e fragmentos 
de cerâmicas utilitárias cuja tipologia corrobora a 
relação de contemporaneidade com o Patarinho 
(MATOS, 2019: 67). A problemática associada à clas-
sificação tipológica da Abadia permanece em consi-
deração, e dependente, ainda, da realização de tra-
balhos arqueológicos programados para um futuro 
próximo. Contudo, acreditamos ter sido este o local 
da vivenda que encabeçava a unidade de exploração 
rural à qual pertencia o Patarinho. Estes dois sítios 
flanqueiam um manancial que corre por uma plata-
forma de terrenos férteis, facilmente amanháveis, 
na qual foi definida uma área de dispersão residual 
de achados com no mínimo 5 hectares. 
Atendendo ao propósito deste texto, iremos agora 
nos centrar na apresentação do Patarinho, concreta-
mente, na descrição dos seus contextos arqueológi-
cos mais relevantes e na análise da sua componente 
edificada, elementos fundamentais para a caracteri-
zação crono-tipológica do sítio.  

3. PATARINHO

Nos últimos três anos as escavações realizadas no 
Patarinho revelaram as ruínas de dois edifícios, se-
parados por menos de 20m (Figura 2). Ao longo des-
te texto, pelo volume de dados e possibilidade de 
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reconstituição, iremos nos focar na estrutura locali-
zada no Sector I, correspondente à cela vinaria, subli-
nhando apenas os contextos do Sector II essenciais à 
caracterização do sítio. 
O edifício identificado no Sector II, a leste do an-
terior, localizado na plataforma inferior da encos-
ta do Patarinho, passou por um severo processo de 
destruição, deixando apenas vestígios pontuais da 
sua configuração original a serem depreendidos de 
alguns troços de alicerces e segmentos de valas de 
fundação. Um dos seus compartimentos, com piso 
em opus caementicium, foi colmatado por uma vinha 
que penetrou a argamassa, conforme testemunhado 
pelos alinhamentos paralelos de covas das videiras, 
dispostos no sentido NO-SE, seguindo a orientação 
natural da vertente (Figura 3C). Foi possível definir 
dois pares de alinhamentos separados por cerca de 
2m. No mesmo alinhamento, as covas estão separa-
das pela distância correspondente a 1pé, com o es-
paço de 3pés entre linhas. Não foram identificados 
vestígios de armações ou estacas, pelo que as videi-
ras deveriam crescer sem amparo, no sistema de vi-
tis prostata ou vitis bracchiata (ALARCÃO, 2004: 30)
A abertura de um caminho com 2m de largura, que 
interligava vinha e cela vinaria, atravessou o edifício 
arruinado do Sector II, deixando no lado sul algumas 
estruturas com vestígios de utilização até meados do 
século IV3.     

3.1. Estruturas arqueológicas
O edifício identificado no Sector I continha pelo me-
nos duas divisórias, designadamente, um compar-
timento ortogonal com pouco mais de 50m2 onde 
estaria um armazém, conectado no lado nordeste a 
um habitáculo de aproximadamente metade da sua 
área, dentro do qual encontra-se um pequeno lagar, 
formado por um lacus de 1 x 1,8m, com paredes de 
tijolos, forrado por uma tosca argamassa imper-
meabilizante feita pela mistura de barro, gravilha 
e cerâmica moída aplicada sobre uma camada de 
seixos rolados depositados sobre o substrato geoló-
gico.  Junto à lateral leste do tanque há uma cavidade 
circular com 60cm de diâmetro, escavada na rocha 
base correspondente ao nível de circulação, onde 
estaria encaixado o suporte de um mecanismo de 
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prensa rudimentar, se não mesmo o próprio calcato-
rium do lagar (Figura 3B). As condições do terreno 
não permitiram o avanço da escavação no lado leste 
do Sector I (Figura 3A), em ordem a ser obtido o re-
gisto integral do edifício, entretanto, uma pequena 
ravina na fraga desencoraja considerar o prolonga-
mento do edifício neste local. 

3.2. Registo estratigráfico do Sector 1
(cela vinaria)
UE.1 – Depósito de preenchimento da área afetada 
por antigas escavações4.
UE.2 – Terra argilosa, em tonalidade vermelho ene-
grecida (Munsel 2,5 YR 3/2), correspondente à cama-
da de aterro depositado sobre a rocha base para a 
construção da divisória do armazém. Continha frag-
mentos de cerâmicas de construção (tegulae e imbri-
ces), cerâmicas utilitárias de fabrico local e regional, 
destacando-se, neste caso, o grupo da cerâmica cin-
zenta fina polida como indicador cronológico. 
UE.3 – Vestígio de um possível derrube do telhado, 
localizado no lado externo do edifício, junto à facha-
da sudoeste.  
UE.4 – Terra compacta, castanho avermelhada 
(Munsel 5 YR 6/3), identificada na metade sul do 
lado interno do armazém, abaixo da camada de re-
volvimento, acima da UE.2. Corresponde ao nível 
que marca o abandono deste compartimento, pelo 
menos enquanto armazém da cela vinaria. Entre as 
cerâmicas comuns destaca-se o conjunto de dolia 
no qual foi possível determinar o número mínimo 
de quinze indivíduos. Acreditamos que os poucos 
fragmentos, muito rolados, de tegulae e imbrices en-
contrados nesta unidade, assim como os nódulos de 
argamassa serão vestígios residuais das camadas de 
destruição que lhe sobrepunham, entretanto, des-
truídas pelos trabalhos agrícolas. Estaria depositada 
sobre um nível de circulação interno, seguramente 
em terra batida, que não foi possível identificar em 
escavação. O seu indicador cronológico mais rele-
vante é um sestércio de meados do século II d.C. 
UE.5 – Terra solta, acinzentada (Munsel 7,5 R 7/0), 
localizada na área leste do Sector I, em zona de den-
so coberto vegetal. Embora profundamente afetada 
pelas raízes, esta área, posicionada junto ao desnível 
natural entre os dois sectores de escavação, esteve 
resguardada dos trabalhos agrícolas, pelo que não 

4. A pouco mais de uma década foram realizadas escava-
ções no Sector I.  
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foram detectadas contaminações estratigráficas. 
Continha fragmentos de tegulae e imbrices em apa-
rente condição de depósito residual, fragmentos de 
terra sigillata hispanica e cerâmicas comuns sem da-
dos cronológicos relevantes. 
UE.6 – Rocha base facetada para formar o piso do 
patamar superior do lagar, 0,5m acima da base do 
lacus (UE.11). Foi cortado pela cavidade circular 
(UE.36) na qual seria realizado o esmagamento das 
uvas. Será contemporânea das UEs. 8 e 13. 
UE.7 – Lixeira posicionada no lado sudeste do edi-
fício, numa pequena área da escavação com menos 
de 20 m2 encaixada entre uma fraga, a sul, a face ex-
terna dos muros do lagar e armazém (UE.28), respe-
tivamente, a norte e oeste, e o limite da escavação a 
leste. Foi depositada no interior de um dolium par-
cialmente enterrado, colmatando a parte inferior do 
recipiente – cuja base foi identificada in situ, apoiada 
sobre uma placa de granito – incorporando no seu 
enchimento os fragmentos do bordo e parte superior 
do bojo. Continha fragmentos de cerâmicas comuns 
e de construção das quais destaca-se um conjunto de 
tubi fitili doravante abordados.  
UE.8 – Saibro nivelado correspondente ao nível de 
circulação externo no lado sudeste do edifício, jun-
to à face externa do muro sul (UE.28) do lagar. Foi 
cortado pela cavidade onde esteve inserido o dolium 
(UE.35), posteriormente colmatado pela UE.7. Tal 
como esta, encontra-se coberto pela UE.5.
UE.9 – Camada de despejo (entulheira) localizada no 
exterior junto ao lado sul do edifício, abaixo da ca-
mada de revolvimento. Incorpora exemplares de ce-
râmicas comuns e de construção cuja tipologia esta-
belece a relação de contemporaneidade com a UE.7. 
UE.10 – Enchimento da vala de fundação do troço 
de muro correspondente à UE.34, localizado no can-
to nordeste do edifício. Não forneceu indicadores  
cronológicos.
UE.11 – Argamassa feita com terra saibrosa mistura-
da a gravilha e cerâmica triturada, depositada na base 
do tanque correspondente ao lacus do lagar. A meia 
cana na ligação com o “rodapé” atesta a sua função 
impermeabilizante.  
UE.12 – Camada de seixos rolados sob a UE.11, de-
positada no substrato geológico como forma de pre-
paração para a aplicação da argamassa impermeabi-
lizante.
UE.13 – Terra batida, em tonalidade castanho ama-
relada (Munsel 7,5 YR 5/8) correspondente ao nível 
de circulação externo, identificado no lado sudoeste 

do edifício, sob o qual abateu-se o telhado corres-
pondente à UE.3.  
UE.14 – Saibro nivelado para formar o piso no com-
partimento do lagar. Coberto pela UE.5, cortado pela 
UE.34. 
UE.15 – Sedimento argiloso depositado no fundo da 
cavidade circular (UE.36) escavada na rocha base 
(UE.6), onde estaria o calcatorium do lagar, ligado ao 
lado leste do tanque. Continha um fragmento de ter-
ra sigillata hispanica com o qual foi possível datar a 
amortização do lagar ainda em época alto-imperial. 
UE.285 – Primeira fiada do muro que define o qua-
drante sul do armazém e o lado sul do lagar, com 
0,6m de largura, construída com blocos de granito 
bem esquadrilhados, travados com terra. O vértice 
sudoeste é demarcado por um cunhal. No seu alinha-
mento NO-SE, implantado em zona pedregosa natu-
ralmente mais elevada, foi levantado diretamente so-
bre a rocha base, dispensando os trabalhos de aterro e 
construção de sapata utilizados na área do armazém.   
UE.29 – Alicerce sob a UE.28 implantado sobre a 
UE.2, feito em pedra não aparelhada, de diversos 
tamanhos, cuja largura oscila entre 0,8-0,9m. Foi 
identificado no quadrante norte do armazém onde a 
primeira fiada do alçado encontra-se destruída.  
UE.30 – Muro parcialmente destruído, a demarcar o 
lado norte no compartimento do lagar, implantado 
diretamente sobre a camada de saibro (UE.14).  
UE.31 – Troço de muro cortado pela UE.28 na face 
interna do vértice entre o alinhamento sudeste do 
armazém e sul do lagar.
UE.32 – Troço de muro cortado pelo alinhamento 
NO-SE da UE.28, no lado sul do lagar. É paralelo à 
UE.31, a 2m deste alinhamento.  
UE.33 – Troço de muro no lado sul da escavação, ali-
nhado com as UEs 32 e 34.
UE.34 – Muro no canto nordeste do compartimento 
do lagar, a fazer vértice com a UE.30, implantado so-
bre a UE.10.
UE.35 – Interface de abertura da vala para a implan-
tação do dolium no lado sul do edifício, posterior-
mente colmatada pela UE.7.
UE.36 – Interface de escavação da cavidade circular 
na rocha base (UE.6), que corresponderá ao calcato-
rium do lagar. 
UE.59 – Rocha base nivelada para a construção do 
armazém, sobre a qual foi depositada a UE.2. 

5. As unidades estratigráficas registadas entre os números 
16 e 27 pertencem ao Sector 2 da escavação.
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3.3. Indicadores cronológicos e funcionais 
do Sector I
3.3.1. Nível de construção do armazém
A cronologia de construção do compartimento do 
armazém foi determinada pelos materiais contidos 
na UE.2, correspondente à camada de nivelamento/
preparação do terreno para a implantação dos alicer-
ces (UE.29). Para este efeito, destaca-se o conjunto 
formado pelas cerâmicas cinzentas finas polidas, 
no qual foi possível reconstituir o bordo de três po-
tinhos (Figura 4: 1-3). Trata-se de um fabrico carac-
terístico de contextos datados no século I d.C, dos 
quais mencionamos, por questão de proximidade, 
as cerâmicas documentadas nos níveis augustanos e 
claudianos do complexo forense de Aeminium (SIL-
VA, 2015: 124-130). Em Conimbriga, os exemplares 
de cerâmicas cinzentas finas polidas com decoração 
brunida foram documentados em estratos da segun-
da metade do século I d.C. (ALARCÃO, 1974: 88).
Outro importante indicador cronológico dessa ca-
mada de aterro está num exemplar de fíbula em 
ómega (Figura 5A), também chamada anular roma-
na. Corresponde ao tipo Ponte B51.1d, inserido entre 
finais do século II a.C. e finais do século I d.C. de 
acordo com o quadro tipológico proposto por Salete 
da Ponte (2004), segundo a qual este tipo de fíbula 
assinala “o intenso tráfego comercial e propagandís-
tico entre a Hispânia e as outras comunidades extra-
-peninsulares, através das vias terrestres e fluviais 
dominadas pelos Romanos” (idem: 213). Em escava-
ções realizadas no Castro de Santa Luzia, um povoa-
do da Idade do Bronze localizado nos arredores de 
Viseu, foi encontrado um exemplar de fíbula anular 
romana, interpretado pelos autores como vestígio 
de “uma presença ocasional e acidental”, possivel-
mente associada a um posto de vigilância romano 
(PONTE e VAZ, 1989: 181-182). Refere-se ainda que, 
na coleção de fíbulas obtidas no acampamento mili-
tar romano-republicano da Lomba do Canho (Arga-
nil), cerca de 20km para sudeste do Patarinho, o tipo 
anular romana é o segundo mais bem representado 
(NUNES, FABIÃO e GUERRA, 1989: 410).  

3.3.2. Camadas de abandono da cela vinaria
Em decorrência da já mencionada vulnerabilidade 
dos contextos arqueológicos, foi possível identificar 
apenas uma camada de abando e um nível de colma-
tação sem vestígios de perturbações estratigráficas, 
respetivamente, as UEs 4 e 5.
Os exemplares de terra sigillata hispania (Figura 4: 

4-7) registados na camada de abandono do armazém 
(UE.4), corroboram o terminus post quem estabeleci-
do pelo numisma de meados do século II d.C. antes 
mencionado (Figura 5B). Deste conjunto foi possível 
distinguir quatro bordos que provavelmente perten-
ciam à forma Drag.15/17, produzida entre os séculos 
I-III d.C. nas olarias de Tritium Magallum (ROMERO 
CARNICERO e RUIZ MONTEZ, 2005. 189). Em Co-
nimbriga a datação dos pratos Drag. 15/17 foi inseri-
da entre os séculos I-II d.C. (MAYET, 1984: 182-183); 
no forum de Aeminium foram datados, aproximada-
mente, na segunda metade do século II ou século III 
d.C. (SILVA, 2015: 147). 
No nível de colmatação do compartimento do lagar 
(UE.5) foi identificado um fragmento de Drag. 15/17 
(Figura 4: 9), de perfil completo, com diâmetro de 
abertura mais acentuado em relação aos anterior-
mente descritos, característica que, segundo alguns 
autores6, pode remeter a produções mais tardias 
desta forma. Também neste nível foi identificado 
um fragmento de taça lisa Drag. 27 (Figura 4: 10), 
forma integrada numa das produções mais antigas 
das olarias de Tritium Magallum, sendo fabricada até 
o século III d. C. (ROMERO CARNICERO e RUIZ 
MONTEZ, 2005. 189). Na Beira Alta, foi documen-
tada, por exemplo, na Póvoa de Mileu (Guarda), em 
contextos datados entre a segunda metade do século 
I d.C. e finais do século II d. C. (PEREIRA, CAMEJO 
e MARQUES, 2012: 72-76). 
No que se refere aos indicadores funcionais, o con-
junto dos dolia obtidos na UE.4 foi fator determinan-
te na classificação do armazém. De modo geral, os 
fragmentos de dolia do Patarinho foram divididos 
em dois grupos, definidos a partir de critérios mor-
fológicos. O Tipo I é representado pelos recipientes 
de bordo reentrante, com pequenas variações nos 
lábios, por norma arredondados. Estes podem apre-
sentar um discreto espessamento interno e moldu-
ra ou ressalto posicionado entre a base do bordo e 
o arranque bojo, na parede externa, onde assentaria 
a tampa. Os diâmetros de abertura oscilam entre 26 
e 38cm. O Tipo II corresponde a uma forma deno-
minada por alguns autores como “talhas” (BAEZ et 
al. 2016). Estas apresentam bordo extrovertido, com 
maior variabilidade em relação ao nível dos lábios e 
à marcação do colo que, por vezes, está mesmo au-
sente nalguns exemplares cujos bordos foram redo-

6. Consultar: FERNÁNDEZ GARCIA e RUIZ MONTES, 
2005: 142 / PAZ PERALTA, 1991: 59.
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brados diretamente sobre o bojo/ombro. Seu diâme-
tro de abertura oscila entre 18 e 35cm. 
Os dolia do Tipo I representam uma forma comum 
em época imperial (PINTO e SCHMITT, 2010: 286), 
tradicionalmente associada ao armazenamento de 
azeite e vinho. No sítio de Rumansil I (Murça do 
Douro, Vila Nova de Foz Côa), onde está situado 
um complexo artesanal em atividade durante qua-
se todo o Período Romano (SILVINO et al, 2020), 
foi identificado um atelier com dois fornos, um dos 
quais com capacidade para produzir mais de uma 
dezena de dolia a serem utilizados na cela vinaria lo-
calizada no próprio complexo de produção (ibidem: 
83), todos de perfil semelhante aos dolia de Tipo I do 
Patarinho. Também um conjunto de dolia com ca-
racterísticas semelhantes foi identificado nos níveis 
da primeira fase de ocupação (séculos I-III d.C.) do 
sítio de Trás do Castelo (Alijó), onde foi encontrada, 
possivelmente, a pars rustica de uma villa que alber-
gava, entre outras áreas de produção, uma cela vina-
ria (SILVINO et al, 2020: 413-417).  

3.3.3. Fase final de utilização
No Sector I foram identificados dois depósitos (UEs 
7 e 9) relacionados com um segundo momento de 
ocupação, cujos indicadores cronológicos não per-
mitiram reduzir o seu enquadramento a determina-
do momento histórico ou determinada matriz cul-
tural. Essencialmente, atestam a presença humana 
no sítio após o abandono da cela vinaria. Por ironia, 
o único artefato capaz de afinar o espetro cronoló-
gico dessa derradeira ocupação foi obtido em anti-
gas escavações e encontra-se descontextualizado. 
Sabemos apenas, com segurança, que foi recolhido 
no lado norte do interior do armazém. Trata-se de 
um fragmento de terra sigillata hispanica tardia, ao 
qual já fizemos referência no passado (MATOS e CA-
TARINO, 2019: 132-133), inserido entre os séculos IV 
– V/VI, datação que vai ao encontro da cronologia 
atribuída àquelas duas camadas, conforme referido 
a seguir.
Ambas continham exemplares de tubos de cerâmi-
ca (tubi fitili), materiais que, na Península Ibérica, 
estão relacionados sobretudo a contextos de ocupa-
ção inseridos entre os séculos III-V d.C. (MORENO 
ALCAIDE, ROMÁN PUNZÓN e RUIZ MONTEZ, 
2019: 135-136), inclusive no exemplo mais próximo 
do Patarinho, a villa do Rabaçal (Penela), cuja ocu-
pação está datada nos séculos IV-V d.C. (PESSOA: 
1998). Trata-se de um material tradicionalmente 

destinado à construção de abobadas, entretanto, o 
baixo número dos tubi fitili identificados no Patari-
nho reflete antes uma utilização alternativa, que não 
foi possível desvendar. Neste caso, apesar do referi-
do padrão cronológico, não podemos descartar uma 
possível integração nalgum sistema de canalização7 
relativamente rudimentar, relacionado à utilização 
do lagar em fase alto-imperial e descartados após o 
seu abandono.
No enchimento da lixeira correspondente à UE.7, 
foi obtido um fragmento de dolium correspondente 
a uma variante do Tipo II, de corpo tronco-cónico e 
bordo arredondado, fabricado em cerâmica alaran-
jada grosseira. Os elementos decorativos são os seus 
indicadores cronológicos, designadamente, motivos 
ondulados e geométricos feitos a pente e um lar-
go cordão plástico aplicado no bojo (Figura 6: 16). 
Trata-se de uma técnica e motivo mormente docu-
mentados em cerâmicas associadas a contextos pós-
-romanos8, como por exemplo, na zona de Cáceres, 
os sítios de Dehesa de la Ventosa (Malpartida de Pla-
sencia) e Arroyo del Pedroso II (Valdelacasa de Tajo), 
onde os motivos ondulados feitos por incisão a pente 
em cerâmicas de cozedura oxidante foram enqua-
drados na transição da Antiguidade tardia para a alta 
Idade Média (SÁNCHEZ GONZÁLEZ e SÁNCHEZ 
GONZÁLEZ, 2017: 680). 
A referida lixeira foi depositada na cavidade onde es-
teve implantado um dolium, preenchendo a sua me-
tade inferior enterrada, conforme pudemos constatar 
a partir da identificação in situ do fundo e fragmen-
tos do bojo. Ao ser colmatado, a sua parte superior, 
que despontava no nível de circulação em terra ba-
tida (UE.8) foi destruída, e os respetivos fragmentos 
incorporados na lixeira. Este recipiente enquadra-se 
numa variante do Tipo II dos dolium do Patarinho (Fi-
gura 6: 17), com bordo discretamente pronunciado, 
rematado diretamente sobre o ombro e lábio de face 

7. Conforme assinalaram Moreno Alcaide, Román Punzón 
e Ruiz Montez (2019: 133), “se necesitan cientos de tubos, si no 
miles, para poder construir una bóveda que abarque un área 
de tamaño pequeño o mediano, por lo que no podemos estar 
seguros de su utilización como sistema de cubierta cuando tan 
solo se documentan de forma aislada o esporádica y descon-
textualizados”. 
8. No estudo de Gutiérrez Lloret (1996, 156), integra-se no 
tipo B de decoração incisa, técnica com a qual se utilizava 
pentes de madeira, osso ou metal, que “parecen ser uno de 
lós instrumentos alfareros más extendidos, con tradición desde 
época tardorromana”.
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externa retilínea, destoando assim dos demais exem-
plares deste grupo, que possuem bordos de perfil em 
“s”. Numa tipologia elaborada por Tremoleda Trilla 
(2000: 105-108) para o estudo da cerâmica romana 
no nordeste da Catalunha, este tipo específico de bor-
do corresponderia a uma forma tradicional do século 
III d.C. Contudo, é necessário assinalar que as varia-
ções morfológicas dos bordos são uma característica 
transversal a todas as tipologias de dolia, indepen-
dentemente das respetivas propostas cronológicas, 
o que aconselha cautela na consideração de certos 
pormenores morfológicos como fatores indicado-
res de cronologias relativas, sendo antes prioriza-
do, idealmente, o contexto arqueológico do achado. 
Desta forma, na ausência de vestígios que permitam 
datar o interface de abertura da cavidade em época 
alto-imperial, a datação do dolium aqui inserido deve 
acompanhar a proposta cronológica do seu depósito 
(UE.7), embora tenhamos de considerar a forte possi-
bilidade de implantação/utilização durante o funcio-
namento da cela vinaria. 

4. PROPOSTA E MÉTODOS DE 
RECONSTITUIÇÃO 3D

Concluída a escavação do Patarinho pensou-se que 
seria interessante realizar a confecção de um mo-
delo em 3D, de modo a ilustrar uma proposta de re-
constituição da cela vinaria na sua forma original.
Para a confecção dos modelos tridimensionais ago-
ra apresentados foi utilizado o software Blender 3D, 
atualmente na versão 3.5, para a criação da compo-
nente geométrica do projeto. As texturas utilizadas 
nos objetos foram retiradas de bancos de dados onli-
ne que oferecem texturas para uma série de superfí-
cies de forma gratuita com licença livre, e, caso ne-
cessário, retocadas no programa de manipulação de 
imagens GIMP, em sua versão 2.1. Vale salientar que 
tanto o Blender como o GIMP são softwares de có-
digo livre, totalmente gratuitos e com ampla docu-
mentação disponível, fator importante por viabilizar 
a inclusão dessas ferramentas dentro do processo ar-
queológico, uma realidade que até há pouco tempo 
demandava maior investimento de recursos. 
Reconhecendo o “perigo” de qualquer reconstituição 
do passado e as subjetividades e incertezas inerentes 
ao processo, conforme alerta Robert Barratt (2018b: 
3), fatores que muitas vezes acaba por levar a certas 
“liberdades” em relação aos dados disponíveis, este 
autor propõem então empregar os conceitos de para-

data e metadata (ibdem: 7),  ou seja, dados subjetivos 
e objetivos e a relação entre os dados utilizados e o 
produto final, o qual, devido à inerente impossibili-
dade de se reconstituir seguramente o passado, aca-
ba por ser um objeto sempre em construção, sendo 
de suma importância a possibilidade de alteração 
frente a novas informações e perspectivas. Consi-
derando o factor da subjetividade e objetividade dos 
dados empregados no modelo, faz-se necessário dis-
criminar ambos os elementos de forma a garantir a 
transparência da informação apresentada. 
Para a elaboração da presente reconstituição, foi ne-
cessário recorrer, para além dos dados já obtidos du-
rante a campanha, a outras fontes, como arqueologia 
experimental ou paralelos com outros sítios similares 
para a elaboração total do modelo (Figura 7). Com 
efeito, faz-se necessário discriminar os diversos ele-
mentos presentes de modo a evitar impressões errô-
neas. Invés de apresentar uma lista exaustiva, opta-
mos por nos socorrer da elegante solução empregada 
na reconstituição do templo de Évora (BARROS et al, 
2019:21), graduando esses elementos por cores de 
acordo com a fonte utilizada (Figura 8), porém de 
forma simplificada, para se adequar a natureza de 
um sítio mais simples como a do Patarinho.
Por fim, resulta necessário justificar alguns aspectos 
em particular da reconstituição. Primeiro, conside-
rando os objetivos propostos, optou-se por utilizar 
o mínimo de elementos possível de moto a tornar a 
leitura mais assertiva. O segundo ponto diz respeito 
aos aspectos naturais da reconstituição, nomeada-
mente a flora, que consiste em espécies autóctones 
da região, e o relevo, sobre o qual optámos por ren-
derizar apenas a área imediata ao edifício em fun-
ção da ausência de um MDT com resolução razoável 
para a área em questão (Figura 9). No futuro, caso 
seja feita a cobertura em Lidar da região, será possí-
vel importar o terreno para o modelo com uma me-
lhor precisão.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluída a escavação em open area nos dois secto-
res, foram então realizadas sondagens de diagnósti-
co nas áreas adjacentes. Estes trabalhos permitiram 
aferir duas características essenciais no que diz res-
peito à implantação das estruturas: primeiro, que os 
dois edifícios estão isolados, ou seja, na dinâmica da 
unidade agrícola na qual se integrava, a encosta do 
Patarinho funcionaria principalmente como espaço 
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de produção; segundo, que foram aqueles levanta-
dos sobre penedos, não tendo sido utilizadas, pelo 
menos para a implantação de estruturas, as super-
fícies em áreas de acentuada ação sedimentar. Esta 
segunda característica reflete uma construção com 
recursos limitados que, em grande parte, se valeu 
dos benefícios proporcionados pelos batólitos, tais 
como a simplificação dos trabalhos de fundação sem 
comprometimento da estabilidade das estruturas 
(muros implantados em valas abertas no saibro ou 
na rocha base), ou a possibilidade de moldar pisos e, 
inclusive, elementos ligados a mecanismos de pro-
dução (UE.36) na superfície rochosa. 
Foge à regra apenas o armazém da cela vinaria. Em-
bora também construído sobre o penedo, demandou 
o recurso a mão de obra qualificada e um plano de 
execução sistemático, a começar pelo nivelamento 
da plataforma rochosa relativamente extensa, de-
pois, a deposição de uma camada de aterro (UE.2) 
para vencer o desnível com a divisória do lagar, 
seguindo-se a implantação de uma robusta sapata 
(UE.29) sobre a qual foi erguido o alçado bem apare-
lhado, pelo menos no que respeita à componente de 
alvenaria (UE.28). 
A construção do armazém, datada na segunda me-
tade do século I d.C., estaria associada ao início ou 
incremento da produção vinícola do assentamento. 
Não foram obtidos indicadores cronológicos para a 
construção do lagar, entretanto, como está delimi-
tado, a sul, pelo mesmo alinhamento murário do 
armazém (UE.28), acreditamos na contemporanei-
dade de construção destes dois compartimentos. 
De acordo com a nossa interpretação, os troços de 
muros alinhados correspondentes às UEs. 32, 33 e 
34 sugerem a existência de um edifício anterior, de 
formato ortogonal, construído em momento inde-
terminado e colmatado na zona do lagar durante a 
construção/ampliação da cela vinaria. A fase de ple-
na utilização deste edifício terá ocorrido num curto 
espaço de tempo, circunscrito à época alto-imperial, 
conforme se depreende dos materiais obtidos na ca-
mada de abandono do armazém (UE.4). 
Fundamentalmente direcionado à vinicultura, acre-
ditamos que o Patarinho em fase alto-imperial de 
pleno funcionamento seria então uma área de uso 
sazonal, a semelhança dos edifícios rurais romanos 
na Catalunha9 assinalados por Víctor Revilla (2022: 

9. Concretamente, o autor menciona os sítios de Cal Mer-
cader (Ódena) e La Graveta de L’Eugeni (Artesa de Lleida).

189), integrados num grupo caracterizado pela “or-
ganização espacial marcadamente simples e comple-
tamente ou em grande parte construídos em materiais 
perecíveis”10. Com base nas dimensões do armazém 
da cela vinaria, na simplicidade da sua estrutura de 
produção – não foram detetados vestígios de me-
canismos de prensa mais elaborados (torcularium) 
associados ao lagar – e na quantidade mínima dos 
dolia propensos ao armazenamento de vinho (Tipo 
I) encontrados na UE.4 (Figura 6:1-9), o Patarinho 
denota uma capacidade produtiva não necessaria-
mente limitada ao autoconsumo da unidade agrária 
da qual dependia, mas tampouco capaz de atender 
mais do que o mercado de consumo local, neste 
caso, circunscrito aos povoados implantados no vale 
do Baixo Dão (Figura 10).     
A última fase de utilização do Sector I está teste-
munhada na lixeira e no depósito correspondentes, 
respetivamente, às UEs. 7 e 9. Os trabalhos agrícolas 
terão provocado o arrasamento dos demais contex-
tos relacionados com estas camadas, pelo que deter-
minadas questões fundamentais ao estudo do sítio 
ficarão em aberto, tal como a caracterização desta 
derradeira ocupação no que diz respeito à dinâmica 
de transição ocupacional e o seu tempo de duração, 
às soluções de aproveitamento do espaço disponível 
ou a identificação dos seus contornos económicos e 
culturais. Neste sentido, em relação ao edifício do 
Sector I, com base na observação de frágeis con-
textos arqueológicos, do tipo que André Carneiro 
refere-se (2022: 84) como “evidências ténues”, po-
demos apenas afirmar, com segurança: que entre os 
séculos III-V/VI a zona encostada à fachada sul da 
cela vinaria foi utilizada como local de despejo; que 
neste momento, o seu telhado já havia colapsado, 
pelo menos parcialmente, conforme depreende-se 
do volume de fragmentos de tegulae e imbrices con-
tidos na UE.9.
Por fim, na alta Idade Média, os três núcleos de se-
pulturas rupestres implantados no Patarinho ates-
tam a sua conversão em espaço funerário, não tendo 
sido identificado aqui qualquer vestígio material da-
tável neste período. 

10. Livre tradução do autor
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Figura 1 – Localização do Patarinho em relação aos principais centros de poder regionais.
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Figura 2 – Plano final da escavação.

Figura 3 – Contextos arqueológicos. A – Escavação do lado 
leste do Sector I (compartimento do lagar); B – Sector I: vista 
aérea do lagar; C – Sector II: opus caementicium perfurado 
pela vinha.

A

C

B



826

Figura 4 – Cerâmicas regionais e importadas (Sector I).

Figura 5 – Alguns indicadores cronológicos nas camadas de construção e abandono do 
Sector I. A – Fíbula em ómega (UE. 2); B – Sestércio (UE. 4).
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Figura 6 – Exemplares de dolia (Sector I).
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Figura 8 – Proposta de reconstituição graduada (Sector I).

Figura 7 – Proposta de reconstituição do interior do Sector I.
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Figura 10 – Sítios com vestígios romanos na área de estudo.

Figura 9 – Proposta de reconstituição dos lados norte e poente (Sector I).
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